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Mabel Normand,' 1.319; Dorothy Gish. Eirle William, 1.219; Tom Moore, 1.210, te de Dorot 
1.277; Marguerlte Clark, 1.188; Enid e outros com menos de mil. . Peirl VVhit 

Bennett. 1.003, e outras com menos de em actriz i 

mil. O ACTOR MAIS COMPLETO ries tambei 

* • porque ain 

\ MELHOR ACTRIZ DE SERIES William S. Hart, 1.600; William Far- artista. CoJ 

num, 1.601; Sessue Hayakawa, 1.328; elegar 

Pearl White, 2.020; Maria Walcamp, George Walsh, 1.198; John Barrymoore, 0 James Ci 

1.614: Grace Cunard, 1.389; Ruth Ro- 1.100; Eugênio 0’Brien, 1.013, e outros 2 ° — Er 

land. 1.224; Elena Holmes, 1.105; Mollie com menos de mil. rem 0 Douj 

King, 1.084, e outras com menos de mil. - se mp 

K ACTRIZ MAIS ELEGANTE CORRESPONDÊNCIA DO CONCURSO COrdO 

XT Meu caro redactor — A gente, ainda do que elle 

Francesca Bertini, 1.877; Norma Tal* que q lie i ra n âo póde ficar calada, vendo 3 o — Ei 

madge, 1.480; Irene Castle. 1.398; Eme ce rtas coisas. E' capaz alguém de me di- o Tom Mi: 

Fer,gusson> 1 2 89; Gloria Swamson, 1.1 < o; zer p 0r qne g q ue 0 Farnum figura no cow-boys, c 

Dorothy Dalton, 1.144; Alice Brady, ,. ir * nie iro logar do artista mais completo ? Hart é um 

1.19o; Geraldine Farrar. 1.041; Kitty Gor- p 0] . que ^ que 0 nâo p 5 em também no pri- tela. tem ( 

^ hite, 1.009, e outras meiro logar dos mais elegantes ? Um gran- E mais; 

de actor como Hart anda lá pelos últimos patrícia Lei 
logares, em quasi todas as perguntas ! Mais um 
Diga-me, Sr. redactor, o senhor não acha miblicação 
Hart elegante ? Não 6 bonito, isso não. 21 deste, c 
Mas elegante, não vejo outro, que se lhe Sem mai 
compare. — Mary Reed. Fan-Faii. 


A ACTRIZ MAIS FORMOSA 


Francesca Bertini, 1.712; Pearl White, 
1.501; Norma Talmadgc, 1.476; Dorothy 
Dalton, 1.450; Gloria Swamson, 1.389; 
Enid Bennett, 1.324; Geraldine Farrar, 
1.234; Dorothy Philipps, 1.115; Pola Ne- 
gri, 1.004, e outras com menos de mil. 


Creme de Belleza “ORIENTAL 


MOBILIÁRIO GHIG 


Mobílias Artísticas z em todos os Estyios Pagamento á Vista e em prestações combinadas 

IlUA 7 DE SETEMBRO, 103—Teleplione Central 6266 
Entre Avenida e Gonçalves Dias £r 17 £r tr Jq u tj RIO DE JANEIRO 




m :m 


Vae correndo cada vez mais animado o 
nosso concurso clnematographico de popu¬ 
laridade, a encerrar-se a 31 de dezembro. 
Com a apuração de sabbudo, obtivemos o 
seguinte resultado; 

A MELHOR ACTRIZ DRAMATICA 

# 

Norma Talmaclge, 1.820; Francesca 
Bertini, 1.491; Mary Pickford, 1.387; Pola 
Negri, 1.231; Dorothy Philipps, 1018 e 
outras com menos de mil. 

A MELHOR ACTRIZ DE COMEDIAS 

Mary Pickford, 1.530; Constance Ta!- 
madffp. 1.525; Maede Kennedv. 1.334; 


O MELHOR ACTOR COW-BOY 

Tom Mix, 2.190; William Hart, 1.639; 
Harry Carey, 1.587; Jack Halt, 1.015, e 
outros com menos de mil. 

O MELHOR ACTOR COMICO 

Carlitos, 8.81; Max Linder, 1.281; Chi¬ 
co Boia, 1.107; Harold Lloyd. l.Olü, e ou- 
tios cem menos de mil. 

O ACTOR MAIS ELEGANTE 

Wallace Reid, 1.840; George Walsh, 
1.489; Gustavo Serena, 1.334; Antonlo 
Mnrpnn 1.299; James Corbett. 1.284; 


Onde estás tú t Vivian 7 — Incrível ! As¬ 
sombroso ! Ninguém se lembra de tl, mi¬ 
nha Vivian, numa terra como o Rio de 
Janeiro, que passa por ser da gente mais 
affectiva do mundo ! O’ meiga e inda Vi¬ 
vian, onde estão teus admiradores ? Que 
Deus nos perdôe, minha filha ! — Lyiic». 

Ulmo. Sr. Redactor do orgão ofttclal 
da Clnematographia no Brasil — Em pri¬ 
meiro logar peço o favor de fazer publica 
esta cartinha, cujas opiniões penso achar 
em si um verdadeiro adepto. Coisas im¬ 
possíveis achei no ultimo numero da sua 
acreditada revista. 

1'* — Na parte das actrizes mais ele¬ 
gantes, eollocarem a Alice' Brady á fren- 


Modelo grande. 5$500 pelo Correi» 

Modelo medio. 3$000 pelo Correio •" 

Modelo reclame.... 1$500 pelo Correio 2$-" 

Nfto nos responsabilizamos pelo produ 
vendido por menos dos preços acima. 


VENDE-SE EM TODA A PARTE | 

PERFUMARIA LOPES | 

MATRIZ—Rua Uruguayana, 44 | ff 
FILIAL—Praça Tlradentes, 38 | * } § 


Rolleaux, 2.581; Antonio Moreno, 
1.888; Francisco Ford, 1 399; George Lar- 
king, 1.323; Elmo Lincoln, 1.248; Jack 
Perrin, 1.041; William Duncan, 1.03S, e 
outros menos votados.' 


A ACTRIZ MAIS COMPLETA 


Mary Pickford, 1.394; Pola Negri, 
1.243; Asta Nielsen, 1.149; Pearl White. 
1.090; Francesca Bertini, 1.021, e outras 
com menos de mil. 


O MELHOR ACTOR DRAMATICO 


Sessue Hayakawa, 2.284; William Far- 
num, 1.812; John Barrymoore, 1.585; 
William S. Hart, 1.22 9; Monroe SaÜ3bu- 
ry, 1.125; Eugene O’ Brien, 1.084, e ou¬ 
tros com menos de mil. 


O MELHOR ACTOR DE COMEDIAS 


Douglas Mac Lean, 1.349; Charles Ray, 
1.204; Wallace Reid, 1.149; Douglas Fair- 
banks, 1.080; George Walsh, 1.073; Bert 
Lytell, 1.047; Bryant Washburn, 1.044; 
Tom Moore, 1.044; Harrlson Ford, 1014, 
e outros com menos de mil. 


O MELHOR ACTOR DE SERIES 


MODO DE USAR: 


Após a lavagem matinal do rosto e pescoe *. 
enxuga-se e applica-se o Crême com as mãos. 
fazendo ligeira massagem, afim de ficar b-m 
destendido; passa-se em seguida o P6 de Bel¬ 
leza "Oriental" imprimindo alguma força ■ »“ 
arminho, afim do põ adherir e tornar-se tnvM 
vel. Se gostar applique depois do Crême en . 
xuto pelo pó, o Houge “Oriental" Illusílo. 


Kstamos plenamente convencidos da supe¬ 
rioridade e agradahil idade do Crême de Belleza 
"Oriental". nÀo é gorduroso, mas polas suas 
qualidades emolientes e refrigerantes, embran¬ 
quece. amacia e assetina a cutis. dando-lhe a 
transparência natural da juventude; com o s« 
uso diário evita-se as espinhas, ciavos e man¬ 
chas e combate os effeitos nefastos do ar ma¬ 
rinho e as queimaduras do sol e do frio; ê " 
único sem rival para manter a epiderme «m 
perfeito estado de hygiene e belleza. 
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Aurélio Bocchino 

Concessionário exclusivo para todo o Brasil, da Cni&o 
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Os grandes successos do mez do “Emporio Cinematographicu” 

I 

EM 

Du!maa -*4 Iapoa romance de ALEXANDRE V U1ATT 

Princeza Jorge DUMAS pela fascinadora ODn 1 liMI 

Marion film de excepçâo pela querida bertini 

Historia de uma mulher L Pina Menichelli 

0 Casamento de Olympia Protagonista: Italia Manzini 

s 

Cheque Matte Protagonistas: Letida Quaranta e C. CampogaUiano 


Papa’ Lebonnard pelo grande 


actor Com. 


Ugo Piperno 


A mulher de Cláudio fllm Pina Menichelli 

A mascara e o rosto soberbo trabalho da linda Manzini 

Sansão mudo 0 marim0 Luciano Albertini 


0 Vencedor de Ernini 


por 


Menicholli 


Magdalena Ferart de R Z0LA g l£tt°d. Francesca Bertini 


• _ * \ 


MACISTE 


■ 


Maciste salvo das aguas 
Viagem de Maciste 
Testamento de Maciste 
Maciste contra a morte 











WHITE 


Com a sua technica insu¬ 
perável a FOX-FILM conse¬ 
guiu apresentar - num só espe¬ 
ctáculo- um film cujo assumpto 
poderia ser desenvolvido em 15 
ou 20 episodios. E apresenta 
neste genero completamente 
novo a mais popular artista 
do mundo, a querida 
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MARIO NUNES 


Apreciando aa 'condições ecotiomicas 
doa 'paizes visitados diese que a Inglatena 
está sendo prejudicada pelas perturba¬ 
ções .trabalhistas, pela questão irlandeza, 
pelas revoltas na Mesopotamia, na Ia dia € 
no Egypto, que embaraçam o perfeito 
equipamento da industria e progresso, sen¬ 
do que o cambio desfavorável difficulta- 
lhe ainda as exportações. A França acha- 
se quasi nas mesmas condições, as voltas 
com problemas semelhantes, caminhando 
por isso, mais vagarosamente que a Ingla¬ 
terra . A Allemanha, não. 

“'Os grandes ffilms allemães sao ma¬ 
ravilhosos. Vi-os durante a minha estadia 
alli iSão de uma belleza magnlficente. 
Em espectáculos como nSumurun" os al- 
lemães não serão sobrepujados por nin¬ 
guém no mundo por causa das condições 
econômicas que lá prevalecem. 

“Ha muita gente desempregada. Ma- 
salarios são muito mais baratos 
nos Estados Unidos. Custam 
muito mais do que era usual mas muito 
menos do que é corrente na Norte-Ameri- 
ca. Disso resulta que os allemães podem 
construir mais ricos e artísticos scenarios 
e usar maior numero de tftgurantes lu¬ 
xuosamente vestidos para as scenas gran¬ 
diosas do que o podem faz-er os produ- 
ctores americanos. O que na Allemanha 

i, ficam na America 

obras de íicção, no- 
rilhante, tão gratas 
Achei-lhes a techni- 


Nossos pelores inimigos 

n moninrial (jue o Côiitvo Artístico 


as mãos de quem tentar ler aquiiio. teriaes e 
to geito para o negocio, seis mezes (j 0 q Ue 

ruem o póde aturar, a dizer mui de 
a arrasar os importadores e a 
da urucubaca que o persegue e não 
nca que elle veudesse uma sessão 
como os outros. Entra então a 
tarraquêta. Despede mais um ^or- 
i um musico, e espera... Mas a 
i em vez de melhorar e começa elle 
ivo do seu negocio, que lhe üá ap*- 
•orner e que lhe faz máo sangue. Ja por 5UU n 
isinho, os que progridem sem sabe- 
aistrar e chama nomes feios ao pu- 
o não ajuda a libertar-se do azar. sempre a 

;a inteligente, que faz iustamente ham e x P erlencia 

o delle, que tem seiw salões teu in- * as3ump t 0 a vld 
uni na dos, que tem uma boa orche - iCOgtumes , a n© m ã©3 < 
ó inveja uma coisa: a sorte que ucas demais paizes, passam-se todas no 

Inimigo pessoal da propaganda, nao qu em reglõea m ytholO)gicas. **Su 

vinte.m em volantes, annúncios ou pQr , exem ,p l0f te m por ambiente a 
E para quê, se elle anda de azar, gn eiS , n âo desejam impôr aos pa 
ucubacal os quaes estiveram em guerra o 

^ culo do que lhes diz respeito . 

E ‘fazem bem, porque na Ing 
na França ha intensa propagam 
tudo o que tfôr allemão ou de pr 
allemã, pois que está muito viv< 
A grande guerra que ensanguentou o 0 C ií 0 desencadeiado pela guerra, 
mundo falhou, de parte a parte, quanto Ag conclusões da interessai 

seus grandes objectivos. Nem a Alie- vista são que o* americanos só^ 
manha impoz o seu poderio militar, nem 
a Entente a consegue esmagar econonuca 

mente. AHemaQ . ha traba iiha tebrilmente 

pvara reconquistar o seu legar no com- 
mercio mundial. O que estão fazendo em 

cinematographla é alm^lesmeute assom- 
broso. Dll-o com a responsabilidade do 
68U nome Nathan Burkan, um especialis¬ 
ta em assumptos theatraes e cinematográ¬ 
ficos que aproveitou algumas semanas de 
ferias percorrendo, a estudos, a Allema¬ 
nha, a Inglaterra e a França. 

Mr Burkan possue um conhecimen¬ 
to perfeito de tudo o que diz respeito a 
films e pecas theatraes e fala com auto¬ 
ridade acerca de qualquer assumpto rela¬ 
tivo ós duas artes irmãs. 

Os cinematographistas allemãs, de¬ 
clarou elle em uma entrevista que conce¬ 
deu mal chegou a Nova York, estão em¬ 
pregando o máximo esforço na producçâo 
de grandes e 3 ipeotaculos e depressa a\an- 
tajar-se-ão a tudo o que os americanos 
têm produzido nesse particular, de modo 
que encontrarão immediatamente um mer¬ 
cado para os seus .films, nos Estados Uni¬ 
dos, tal como em quaesquer outros paizes 

do globo. 


A Allemanha se levanta 


za Loveley e Jack Mulhall; Anna Llttte e 
Wallace Reid; Carmell Myers e Kenneth 
Harlan, para não falar de outras, estão li¬ 
gadas á saudade do publico desses tempos ] 
em que o fiim americano irrompeu vio¬ 
lentamente triumphador no Rio. O cinema, 
nas suas evoluções constantes, separou-as 
de certo e não será tão cedo que as pos¬ 
samos ver de novò ligadas pela coi rente 
do amor... da tela, o amor-ficção Mas 
o bello da vida nem sempre são verdades, 
mas ficções, quando ellas sào tão formosas 
que, se não reproduzem o que é verdade, 
reproduzem em Ir oca o que devia ser ver¬ 
dade. c 






PALCOS E TELAS 


REPORTAGEJW DA 
SEMANA 


BERT LYTELL 


Aqui liu tempos tive oceosiáo de palestrar naufragio, devolvendo-me 
eoin Bert Lytell e de me convencer <le que té ! 

elle é um dos homens mais intelligeutes e De novo os grandes oll 
sympathicos, com quem me tinha sido dada miram ternos, emquanto 
a dita duma aproximarão. Seus paes e seus pupilas o olhar vago do icl 
avós foram a'.*.torcs, e elle nos dezeseis annos (Juiz, então, eu, experir 
viu-se na necessidade de trabalhar para ga- o natureza 'taseinadora e 
nhar o pão de cada dia. Xaturnlmente. foi mas elle parecia impenet 
parar ao theatro, passando nelle vicissitu- mente adivinhara ou pres 
des que muitas vezes lhe amarguraram o mento. O caso é que não j 
coração, mas sua força de vontade ifel-o á vante. Mas, não querer 
triumphar. Vindo n Nova York, aqui con- torcer, atirei-lhe esta pc 
seguiu entrar como estrello para uma com- roupa: 
panhia boa e com ella viajou niuitissimo, es- — \ ocê já alguma vez 
orevendo suas impressões nos diários, nos bolsos ? 

Actunhnente escreve admiráveis photodra- — Parece-me que sim 
mas, a maioria dos quaes elle proprio inter- que nessa época o meu 
preta na tela. Bert Lytell c escriptor, a : ?,tor um rapaz, caixeiro de uma 
e desenhador, sendo na verdade notável em nhuva pouco mas tinha b 
qualquer dessas tres coisas. E* elle mesmo Isto succcdia cm Keyp* 
quem faz os scenarios para os seus films, 0 tal meu amigo, em vi 
mas com invejável maestria, de modo que situação financeira, me p 
se Bert não fosse tão bom actor e não amasse ambos as povoações visinl 
tanto a sua profissão, podia ganhar a vida 
como bom architecto. Sabendo de tudo isso, 
apresentei-me certa manhã nos studios da 
Metro para falar a Bert, com uma curiosi¬ 
dade inaudita de o tornar a ver e aos seus 
penetrantes olhos pardos. 

Assim que entabolamos 'conversa, tratei 
de a encaminhar para o terreno que eu 
queria. 

— 0 amigo Bert tem acaso o dom da 
dupla vista ? 

Seus olhos pardos, sonhadores, impregna¬ 
dos de mysticismo; fitaram-me sem darem 
mostras da menor surpreza. 

— Não sei se é verdade! me respondeu 
suavemente. Mas não é a primeira vez que 
m’o dizem. Por minha parte confesso, de¬ 
sejaria ser um vidente. E’ uma coisa que 
exerce em mim especial fascinação. 

— Mas, o amigo, então, não é vidente? 

— Não. conformo-me em estudar a com¬ 
plicada psychologia de meus semelhantes, 
tratando de ajudar-me '?,om o que vocês 
chamam vidência... 

E a bocea de finos e sensitivos lábios sor¬ 
riu. deixando a docol>erto uma fila de for¬ 
mosos dentes. 

— Nasci com uma rêdezinba de cabello 
sobre o rosto, e os supersticiosos dizem (pie 
não acontece nada de máo áquelle que du¬ 
rante a vida a conserva. Pois eu trago-a 
commigo dentro de um medalhão e talvez 
seja por isso que não posso queixar-me da 
sorte . 

As pessoas intuitivas são na maioria dos 
casos versáteis a daptaveis, e Bert Lytell 
não é excepção á regra. E’ activo, efer¬ 
vescente, genero Douglas Fairbanks. não po¬ 
dendo estar quieto o tempo suffkiente para 
ser intervistado. e talvez seja por isso mes¬ 
mo que elle é athleta, notável gymnasta, na¬ 
dador, andarilho e tem adoração por todos 
os sports ao ar livre. Referindo-se a si 
proprio, Bert me disse, emquanto seguia 
com o olhar as evoluções de fumaça de seu 

charuto, que parecia subir preRuiçosaroeiite o Sr. Jules Blum, um dos 

na athmosphera, alargando-se ou arredon- importadores de ffilms, no Ri 

dando-se em caprichosos arabescos. acaba de obter a representa* 

— Eu sou optimista e se o não ifosse não ,T) ' ara 0 nosso paiz, da produt 

tinha adiantado talvez um passo na minha íon hecida em todos os mercai 

carreira. São tantos os obstáculos que a ^ h a marcn “Le Film 1’Art 

gente encontra n 0 caminho! Muitas vezes, nònJ «Lh™™ 8 P" 

_., , iiorie-amei ícanos nao tinham 

mas muitas mesmo, eu estive a ponto de vessado o Atlântico ‘Le Fií! 

•ahir na luta, mas o optimismo salvou-me do das mais gloriosas marcas 


tos pós v específicos da drogaria. Acvceitej. 
Eu tinha que subir a uma especie de pule,', 
e perorar sobre o que me occorres.se, dizer 
graças, mais ou menos "engraçadas” e loc ;lr 
o banjo, emquanto o meu companheiro tra- 
tavn de impingir os pós e os outras 'Cíoíhíis 
enmunerando suas qualidades. De noite, 
eu tinha que representar seis coisas, além 
de ser ainda tliesoureiro e o director da ex¬ 
cursão. E assim vivi algum tempo, ganhan¬ 
do sem desdouro os meios de subsistência. 

Emquanto elle falava com a sua suave 
voz, recordava eu em mente certos detalhes 
de um romance em jpie Bert ifoi o prota¬ 
gonista. Mas, eu não me julgo autorizado a 
dar pormenores de tal romance em qne 
tanto se falou... Bert trabalhava então 
num dos theatros de Nova York... Uma me¬ 
nina aristocrata... Panno a baixo... 

Bert possue um rancho em Napa, ande 
jvassa suas ferias. Ao que se diz, é um dos 
melhores e mais bem montados dali e dos 
arredores. 


cada uma de suas producções um espectá¬ 
culo maravilhoso. E’ isso o que o Sr. Jules 
Blum s« propõe restabelecer e, crémos, o 
fará com relativa facilidade, autoridade 
no assumpto como elle é desde ha muito 
tempo. 

Um dos primeiros films a apresentar 
ao nosso publico, mesmo o primeiro, tal¬ 
vez, será “La Ra fale" (A Rajada), de 
Henry Bernstein, peça con-hecldissima no 
Rio, onde tem sido representada em quasi 
todos os idiomas, e de que fará o principal 
papel a actriz americana Fannie Ward, a 
inesquecível protagonista d’“A Ferre- 
teada". 

A falta de espaço inhibe-nor de dar ao 
publico a transcrLpção do que disseram so¬ 
bre o film os mais autorizados críticos 
francezes, mas podemos affirmar que os 
elogios e a admiração pelo que “A Raja¬ 
da” resultou no cinema foram unanimes. 


TELAS com o retrato a côres da actriz 
Priscilla Dean. Actriz das mais formosas, 
conta no Rio, como aliás em todos os pú¬ 
blicos, grande numero de admiradores 
que tem vindo a augmentar desde o film 
em series “Phantasma Pardo”, sua estréa 
nos cinemas cariocas, se não estamos em 
erro. Depois, a cada nova interpretação, 
mais e mais foi merecendo elogios e sym- 
pathias, de modo que, na sua extraordi¬ 
nária creação da “Rainha Apache", Pris¬ 
cilla firmou seus créditos de grande ar¬ 
tista, agora mais e mais arraigadas no 
estupendo papel de Sari, a protagonista 
d’“A Virgem de Stamboul". Priscilla foi 
sempre uma apaixonada adepta da cau¬ 
sa da Polonia, e mesmo em PALCOS E 
TELAS publicámos já, em tempos, o que 
a formosa actriz escreveu num brado de 
admiração e amor por aquelle povo, para 
o qual pedia o auxilio de todos os povos 
cultos e bons. ' • 

Como todos os artistas, Priscilla ó su¬ 
persticiosa e usa, contra os máos olhados, 
como mascotte, um elephante de bronze 
maeisso a que chama “Carlo-magno", e 
que segundo ella diz não deixou ainda de 
a acudir para resolver qur v esquer duvi¬ 
das. A formosa actriz é casada com Whee- 
ler Oakm-an, que faz n’“A Virgem de 
Stambul" o papel de Carlos Pena. 

Não ha muito, na Bahia, um seu apai¬ 
xonado rebentou os miolos com dois ti¬ 
ros de revólver em plena sala de proje¬ 
ção, quando Priscilla se exhibia num 
f ilm. 


MAE MURRAY FOI PASSAR SEIS SE 
MANAS NA EUROPA 


Mae Murray, “estrella" da Paramount. 
decidiu ir passar o verão na Europa, con¬ 
forme fizeram muitas outras actrizes da 
cinematographia. Com o marido, Robert 
Z. Leonard, embarcou no dia 7 de Agosto 
no vapor Olympia para Londres. Antes 
de partir, a talentosa actriz disse que du¬ 
rante a viagem não pensaria em. . . pelli- 
•culas cinematographicas. 


O SR, E. E. SHAUER, DA FAMOUS 
PLAYERS LASKY EMBARCA PARA A 

EUROPA 

Um dos membros mais distinctos da 
Famous Players-Lasky Corporation, o Sr. 
E. E. Shauer, Thesoureiro Assistente e 
•Gerente do Departamento Estrangeiro, 
embarcou para a Europa, em viagem de 
negocios. 

O Sr. Shauer passará algum tempo no 
escriptonio da Famous Players Film Coni- 
<painy Ltd., em Londres, pelo qual são fei¬ 
tos todos os negocios na Europa. Depois 
visitará a França, os paizes Seandinavos 
e provavelmente a Allemanha. Durante a 
viagem o Sr. Shauer espera organisar com 
mais acerto a distribuição das pelliculas 
Paramount na Europa, cuja procura tem 
augmentado consideravelmente. 
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semlro Trlstão c Augusto Torres não foram 
mal. 

O espectáculo terminou com o acto dos | r . 
irtAoH QuintoroH “Leitura e cHeripta", coine- 
iliasita cngraçndn e interessante que adquiriu 
enorme relevo pelo modo por que foi interpre¬ 
tada pelas Hras. Lucinda Simões e lida Sti- 
cltiiii. aqmdln altamonte expreaalva e natural, 
esta com aa altitudes e maneiras de creaturá 
da vida a irada, evocação dona irosa de uma 
heapanhola que encara a vida a rir, como uma 
grande pandega. Foi. de facto, uma belía pa¬ 
gina de arte theatral.— Mario Nunes. 


como na parte, relativa ao canto. Sente-se que 
põe em contribuição todo o seu esforço por nos 
dar o melhor da sua individualidade artística, 
cuja característico é n etnphase. que é «lo» ges¬ 
tos, da declamação e do canto. Por isso em 
papel como o de “Amor de Mascara” garan¬ 
te-se um bello succesxo, pois que a Pensée 
Roselis, com o necessitar de voz. é um perso¬ 
nagem romântico de uma bistoria de sabor le¬ 
vemente dramatico. O publico applaudiu-a com 
delírio, satisfeito de revel-a. 

O Sr. Almeida Cruz só apparece em acena 
para despertar trovoadas de palmas. Fez com 
brilho inexcedlvel o Leão Preval, cantando 
com a habitual bravura e representando com 
uistineção e elegancia. . 

A Sra. Julieta Soares, muito querida do nos¬ 
so publico pela sua viva graciosidade, foi a ou¬ 
tra estreante da noite. Fez a Kelly com a tra¬ 
vessura gaiata que lhe é peculiar, sempre in¬ 
teiramente A vontade em seena. 

O Sr. Vasco SanPAna agradou no Sacha, 
assim como merecem elogiosas referencias as 
Sras. Margarida Martino e Emilia Beraníi. 
que bem se conduziram. Os demais, sem mar¬ 
gem para cousas extraordinária», deram boa 
conta do recado. 

Ouvimos elogios á linda “toilette" lilaz da 
Sra. Maria Abranches. no segundo acto. 

A montagem satisfaz. As marcações são va¬ 
gares. A orchestra, como os córos, dirigida pelo 
Sr. Assis Pacheco, só podia produzir a im¬ 
pressão de excellencia.— Mario Nunes. 


DE DOMINGO A DOMINGO 


MUNICIPAL, — De 18 a 22. fechado 
panhia Drama ti ca Nacional — Dia 2.’1 
“Assumpção, primeira representação. 


GOULART DE ANDRADE — “ASSUM¬ 
PÇÃO", peça em 3 actos — Distribuição: Mar- 
iha Oliveira, Sra. Italia Fausta; Clara Novaes. 
Sra. Uórn Costa; Lulú, Sra. Judith Sardanha; 
Dorinha, Sra. Odette Tavares; Criada, Sru. 
Nina Castro; Uma velha. Sra. Li via Magioli; 
Augusta, a menina Adolphina Martins; Sylvio 
Novaes. Sr. Antonio Ramos; Gustavo de Ávila, 
Sr. Komualdo Figueiredo; Dr. Cláudio Lino. 
Sr. Santos Lima; Ramos Teixeira, Sr. João 
Silva; Oscar Vidal, Sr. A. Laio; Manuel, Sr. 
Jayme Soares; Um velho, Sr. J. Silva. 

Na ampla bibliotheca de Sylvio Novaes, um 
intellectual, o dono da casa e o seu intimo 
amigo Gustavo de Avila. discreteiam. O as¬ 
sumpto é a estranha situação de Sylvio, domi¬ 
nado pelo absorvente amor por Martha. como 
elle, oajjada, e o desejo em que estã de romper 
todos os liames que o mantém longe de sua 
felicidade. Sua mulher, no emtanto, a quem já 
amou com ardência, é uma santa. Sente que 
antes de todos ella terA eomprehendido tudo já. 
e que soffre desesperadamente em silencio, mas 
por uma audacla, que deriva da loucura do seu 
amor. recebe a amante em sua casa, faz com 
que uma mulher supporte a presença da outra. 

E é quando essa visita se retira que Clara, 
a esposa infeliz, que surprehendera um beijo, 
se atira sobre a mesa a soluçar. 

Em dia de recepção em casa de Sylvio, o 
seu oaso é o assumpto predilecto de todas as 
conversas. Os amigos, como Gustavo, vêem 
naquella paixão uma fatalidade. Clara, minada 
pelo mal sem remedio, definha. Quem delia 
se approxima para confortai -a aviva-lhe tão 
sómente o soffrlmento. Martha alli vem tam¬ 
bém. A paixão, cada vez mais a absorve, assim 
como a Sylvio. Beijam-se mesmo, na frbre do 
desejo em casa delle e em dia de festa... 

A pobre Clara, demais entre aquelles dous, 
não ficarA neste mundo. Seu mal é de morte, 
morre pelo coração. Diz então ao marido o 
amargor da quadra que vem de atravessar. 
Não o culpa. Era um tropeço aos seus ideaes 
de intellectualismo requintado. A sua amante 
ser-lhe-á a sua companheira ideal. Mas las¬ 
tima a ambos, e é compadecida de tantos sof- 
frimentos que se extingue. 

Sylvio chora-a, cheio de pena. Afostar-se-a 
cie Martha a quem pede que se vá. A amante 
obedece mas lhe diz que voltará. E a peça 
icrmina ahi, tristemente, melancolicamente. 

O trabalho do Sr. Goulart de Andrade é an¬ 
tes literário, com formosas reflexões e bellas 
imagens. Falta-lhe não só theatral idade como 
acção, de modo que não chega a ser propria¬ 
mente uma peça. Todavia não ha completa 
incapacidade do escriptor para fazer theatro. 
A palestra entre duas melindrosas e o medico, 
no 2 o acto, revela a sua habilidade em con¬ 
duzir com graça e brilho o dialogo. Assim 
também a primeira visita de Martha, sua 
alegria, seus extases, são bem reproduzidos, 
bem transmittidos em todo o seu valor emo¬ 
cional. 

A interpretação foi a melhor que o papo 
comportava por parte da Sra. Italia Fausta, 
na Martha. O mesmo esforço artístico se re¬ 
gistra de pferte do Sr. Antonio Ramos. Esses 
dous excellentes artistas tiveram, no erntonto, 
papeis inferiores aos seus méritos. 

A Sra. Cora Costa e Srs. Romualdo Fi¬ 
gueiredo e Ivo Lima também conseguiram nes- 
tacar-se, sendo que os demais detentores ue 
papeis diminutos mal tiveram tempo de lazer 
notar a sua presença em seena. 

A peça estó bem montada, e » marcaça 
é natural. 


LYRICO — Companhia Pramutica Portu- 
gueza — Dia 18. “D. Ce*ar de Bazan", primeira 
representação, festa do Sr. Raphael Marque»; 
li*. “D. César de Razan”, festa do Sr. Casimiro 
Trlstão; 20. “D. Ce»ar de Razan", festa dos 
Srs. F. Judicibua e Carlos Sores; 21. "O amigo 
Fritz”, primeira representação, festa da Sra. 
lida Stichini; 22. “Amor de Perdição", festa da 
Sra. Carlota Sande; 23, “Sem Dote", primeira, 
representação; 24, “Sem Dote" e “Morgadinha 
de Vai-Flor". 


TRIANON — Companhia Alexandre Azevedo 
— Dia 18. “O Palacio la Marquezu"; 19. “As 
Sensitivas", primeira representação; 20 a 24, 
“As Sensitivas". 


REPUBLICA — Companhia Cremilda de 
Oliveira — Dias IX e 19, "Mercado de Don- 
zellas"; 20. “Amor de Mascaras", primeira re¬ 
presentação; 21 a 24. "Amor de Mascaras". 


CARLOS GOMES — De 18 a 31. fechado — 
Companhia De Torre, Spinelli & Pompei — Dia 

22, estréa, "Eva", primeira representação; 

23, “Casta Suzana"; 24. “Eva" e “Casta Su- 
zana". 


S. PEDRO — Companhia Nacional de Ope¬ 
retas e Melodramas — De 18 a 21. “A filha do 
marroeiro"; 22.. “Flor Tapuya", festa do Sr. 
Manuel Durães; 23 e 24. “A filha do marroeiro". 


“O AMIGO FRITZ", comedia em 3 actos, 
traoucção do Conde de Monsaraz — Distribui¬ 
ção David Sichel, Sr. Eduardo Brazão; Ca- 
tharina. Sra. Lucinda Simões; Fritz Klobus, 
Sr. João Calazans; Suzel, Sra. Jlda Stichini; 
Frederico, Sr. Case miro Trlstão; HanezÔ, Sr. 
Augusto Torres; Chrlstovão, Sr. Francisco 
Judicibus; José, Sr. Joaquim Miranda; Um se¬ 
gador, Sr. Carlos Shore; Isabel, Sra. Ma- 
rianna de Figueiredo; Uma segadora, Sra. 
Olinda Danta». 


S. JOSE’ — Companhia Nacional de Bur- 
letas e Revistas — Dia 18, “Mulher-Soldado”; 
19. "Quem é bom já nasce feito", primeira re¬ 
presentação; 20 a 24, “Quem é bom já nasce 
feito". 


RECREIO — Companhia Alfredo Miranda — 
De 18 a 20. fechado; 21, “As Pupiilas do Sr. 
Reitor", primeira representação; 22 a 24, “As 
Pupiilas do Sr. Reitor". 


PALACIO 


Fechado 


r, artística da estimável actriz Sra. 

Tida Stichini reuniu no Lyrico, um selecto au¬ 
ditório que, muito merecidamenté, se mostrou 
prodigo em enthusiasticos applausos á graciosa 
dona do espectáculo, principalmente quando, 
ao finaiisar o segundo acto, o palco se coalhou 
de flores, algumas dispostas em lindos açafa¬ 
tes. homenagens de admiradores e amigos. 

"D amigo Fritz". comedia pouco conhecida 
da nossa ppiatéa, porque ha muito não é re¬ 
presentada entre nós, é uma peça interessante, 
calcada em moldes simples com um tenue fio 
de enredo a prender-lhe as scenas bem obser¬ 
vadas. Seu mérito principal terá sido apre¬ 
sentar mais um bom trabalho do Sr. Eduardo 
Brazão. que no rabino David Sichel é bem 
uma outra creatura muito diversa da que ha¬ 
bitualmente apparece em soena. porque a dif- 
ferenciação se lhe impõe, não só quanto ao typo 
physico como ao moral. Os seus admiradores 
terão dado por bem empregado o esforço, que 
lhes deu a conhecer mais essa creação do illus- 
ire actor. 

A Catharina, da Sra. Lucinda Simões, re¬ 
vestiu-se daquelle cunho forte de sinceridade 
que é característico de todos os seus trabalhos. 
A Sra. llda Stichini teve a seu cargo um papel 
que não lhe terá exigido grandes esforços e 
que fez com a sua habitual correcçâo cheia de 
ternura e suavidade. Tarefa mais rude coube 
ao Sr. João Calazans, que delia se desobrigou 
como pôde. sendo scoeltavel a interpretação 
que deu ao Fritz. Assim também os Srs. Ca- 


HAKK LEE DA RU LEE — "AMOR DE MAS- 
MARAS", opereta em 3 actos — Distribuição: 
Leão Preval, Sr. Almeida Cruz; Anatolio de 
Gervanée, Sr. Matliias de Almeida; Saehá du 
Parquet, Sr. Vasco SanUAnna; Beeami, Sr. 
Pinto Ramos; Natalio von Suppé, Sr. Joaquim 
Roda; Mordomo. Sr. Biptista Caiado; 1" cava¬ 
lheiro, Sr. Antonio Mattos; Penséí Roselis, Sra. 
Maria Abranches; Keliv, Sra. Julieti Soares; 
Mme. Gervanée. Sra. Margarida Martino; Ma- 
Comba, Sra. Emilia Berardi; Bebekau, Sra. 
Carmen Marques; Uma dama. Sra. Arminda 
Martins; Oo* r «. dama, Sra. Olynuva Pereira. 

Ainda não houve quem estudasse seriamente 
— e oxalá não haja nunca — a acção da musica, 
na moderna producção theatral, como sedativo 
para as agudas sensibilidades moralistas que, 
em todos os paizes do Occident-í, distribuiram 
á policia, que chamaram de costumes, o en¬ 
cargo de velar pela pulchritude da humani¬ 
dade. E’ esse, no emtanto. um assumiito írmiin 


Proprietário, J. R. St&ffa — Companhia 
Alexandre Azevedo — O ponto prefe¬ 
rido pela 61ite carioca 


Amanhã e todas as noites 

IE&SAES — A*s 7 3|4 e 0 8|4 — DUAS SESSÕES 

esentação da fina comedia do Dr. Cláudio de Souza 


peça v. posta em ecena com todo o rigor pelo distincto artista ALE 

XANDRE AZEVEDO. 
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PALCOS E TELAS 


podia privar-»® de dizer cousas, uma vez que 
a sua comicidade é de bom quilate. 

A Sra. Ida Camoly deu-nos uma Anna 
Pathé muito frnqulnha, em contraposição A 
nutrida Miss Bébê. Sra. Tina dei Corona. C - 
tem-se ainda os Srs. Pompeo Pomt>ei e < arlo 
Ciprandi, razoavels Mlmi Pathé e Frascnlul. 
Mario Nunes. 


.... Torre; I^irousse. »r. .rompeu i un.pei, i »u- 
nelles, Sr. Luigl Madoglio; Volsim Sr. Alfonso 
(iessaga; Vm servo, Sr. Paolo Schiatte. 

F* de caracter francamente popular a com- 
nanhia de operetas que sexta-feira representou 
•I -Kva". para um theatro Intelranlente cheio. 
mAi> multo enthuslasta. mas sensivelmente sa- 
I is feito com esse primeiro espectáculo. 

Constituída de elementos de pequeno re¬ 
nome. dispondo de modestos recursos a í om- 
uanhia De Torre-Spinelli-Pompei afferlu as 
exigências cue o publico acaso houvesse de 
manifestar, pelo peciueno sacrifício pecunario 
<iue deli? solicitou em troca das localidades 
do modo que a evidente pobreza da ‘mlse-en- 
scéne". quer quanto aos scenarlos l anaes. quer 
(manto ao guarda-roupa sem brilho, assim co¬ 
mo as deficiências vocaes e artísticas, longe 
de valerem por senées, s&o Um apparelhamento 
razoavel, pela modicidade extrema dos preços 
por que foram cotados. 

Estrearam todas as figuras de maior des¬ 
taque. de modo que foi facil avaliar os mé¬ 
ritos da companhia. O maior, sem duvida, e o 
maestro regente, o Sr. DalTArgine. que con- 
.i.—u, nmhostm mm securanca e tacto nr- 


„ VASA PRIHODA 

i ** Eva . 

gmeiosa’ Um engano do paginador fez com que 
excessl- publicássemos em o nosso numero pas¬ 
tou rapl- &a<\o 0 retrato de Carmel Myers em vez 
^_ a e na do do exifnio violinista Vasa Prihoda, que 
não lhe (* o que hoje illustra estas linhas. Ahi fica 
a rectificação c a homenagem que esta 
r comico, revista pretendeu prestar ao notável inu- 

>r grande 8 i c i 8t a. 

iesca que ^ 

has gr Hem 'O caso da semana foi o protesto for- 

por isso ma i do Sr. 'Eduardo Brazão contra o que 

De Torre el j e C hamou de rompimento do seu con¬ 
trato e allega o representante do Sr. Lu ia 
Larouse" Galhardo haver sido um recurso legitimo, 
^colheria previsto no proprio contrato, para dimi- 
«ué pMe nuir os grandes prejuízos que a "tournés 
r o con- Brazão-Lucinda-Palmyra está dando, 
e as prl- Nào nos interessa averiguar de qua 

lo. O qua é patente é o 
iirnée" que se deve não 
idade do conjunto, como 
i elementos fazem aos ou- 
e pela qual não póde ser 
o Sr. Luiz Galhardo qu3, 
é uma vietima da falta 
j contratados, todos prin- 


PAUL IRIBE, CELEBRE DESENHISTA 
FRANCEZ, FOI CONTRATADO PELA 
FAMOU8 PLAYERS LASKY CORPORA¬ 
TION 


LDO — “LA REGINA DEJ 
opereta em 3 actos — Distri 
Sra. Vittorina , De Torre 
l. ida Camely; Miss Bebé. bra 
i; Mimi Pathé. Sr. Fompe< 
ini, Sr. Parlo Ciprandi; Ce»c 
Torre; Saint Clavier. Sr. Ar 


Com aqueile seu feitio de compannia po- 
pular, a commandita artística De Tovre-bpi- 
nelli-Pompei continüa a dar espectáculos si 
flcientemente interessantes no Carlos Gonys. 

Segunda foi a vez de "La Regina dei Fon» ( 
grafo", opereta que pouco a pouco se impo. 
á attenção da nossa platéa, que agora lhe as 
site sempre á representação com prazer. 

Logo ao levantar do panno. lá estava um ua 
quelles scenarlos de companhia pobre, que omi 
gam ao uso de mobiliário modesto e “toilettes 
discretas... O 2 o acto tinha um aspecto me 
lhor. era mais bello o scenario e a Sra. Vítto 
rina De Torre apresentava-se vestida com ma« 
brilho. Essa actriz, cue fazia o papel de v ni 
fon. a Rainha do Phonografo. tornara-se 
aliás, desde a sua primeira entrade em scon 
o attractivo maior do espectáculo e o seu maio 
eneanto. „ , __ 

A Sra. Vittorina De Torre confirmou plena 
mente o primeiro juizo que delia formara mos 
K' graciosa, leve e expressiva. Tem EJ* ant 
agilidade e elegancia ehoreographica. 1 o«uj 
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®<X>® ESTHELLAS E ASTIUIS DO CINEMA ®<X>® 

b THOMAS MEIGHAN 


que o contrataram para Londres, estre¬ 
ando ali com “A Viutva da ‘Escola”, que 
esteve «eis mezes no cartaz. Voltando a 
Nova York. appareceu em tres annos con¬ 
secutivos com Warfield na ipeca “O regres¬ 
so de Grimn”, tnanela-dando.se novamen- 
te a Londres, onde fez um anno seguido 
o protagonista de **C Joven do Broadway". 
Foi um successo formidável, que deu a 
Thomae Meighan o titulo de estrello 
theatnal, com todos os «eus direitos. De 
novo em Nova York, apresentou-se con¬ 
tratado por uma das mais importantes 
companhias theatraes, no principal papel 
da peça. “O julgamento”. Em pleno suc- 
cesso, a peça, a Lasky contratou-o (para 
o cinema. E assim, depois de onze felizes 
annos de theatro, Thomas entrou no cine, 
eecundando Esperança Crews em ‘‘finhe 
Fighting Hofe”. Depois, trabalhou com 
Ethel Clayton, iMary Pickford, Btllle Bur- 
ke, Blanche Sweet, Lenore Ulrich, Norma 
Talmadge e outras, até que íoJ contratado 
por George Loane Tucker, da Mayflower, 
para interpretar “'O Homem Milagroso”, 
film que deu a Thomas um nome digno 
dos maiores elogios. Foi mesmo esse 
grande triumpho que fez com que Cecil 
B. de Mille e contratasse para o formidá¬ 
vel film “De Fidalga a Escrava”, em que 
seu nome foi ás maiores alturas. Fez de¬ 
pois, “Por que troca vossa espcsa ?” e 
por fim a Paramout elevou-o a estrello 
em “O alegre principe”. Na temporada, 
que começou agora, Thomas Meighan fará 
seis films, dos quaes estão já promptos 
tres e o quarto muito adeantado. 

Tem um metro e oitenta de altura, 
pesa noventa kilos, cabei lo castanho es¬ 
curo, olhos azufòs e pelle morena. Os 
olhos são expressivos e dominadores, e 
seu caracter é firme e nobre. Seu actor 
favorito é Carlito, e admira muito Grit- 
fith, George Loane Tucker e Cecil B. de 
Mille. 

<§) (s) ® ® O®®® i)®®®®®®®®®®®®®®®®®®® 

desenlace fatal, sua mãe 
David Griffith, Lilian Gish 
tas, além de um agente d< 
guardava para, no caso de 


Thomas Meighan e Gloria Swamson em uma das «cena 

va’\ lilm ue arte da Paramount 

®®®®®®®®®®®®®®®@ 0(5)(5) 

Morreu Roberto Harron 

O cinema acabe, de perder mais um 
de seus bellOB interpretes, o actor Roberto 
Harron. A acena passou-se em um hotel 
de Nova York.- Roberto Harron acabava 
de receber certas roupas suas, da Cali¬ 
fórnia, e pretendendo estar cedo no 
atudio, apanhou-as precipitadamente e 
quiz leval-aa ao alfaiate do hotel para as 
mandar passar a ferro. Em Los Angeles, 
ha certas estradas e caminhos por onde 
não se p6de andar sem uma arma de fogo 
no bolso, e nessas roupas, que Roberto 
acabava de receber, havia uma pistola que 
oahlu no chão e immediatamente explo¬ 
diu. A bala attingiu Roberto num dos 
pulmões, e elle, cambaleando, ainda pôde 
ohegar ao escriptorio, pedindo soccorro. 

Dali foi removido para o hospital, onde 
estiveram á sua cabeceira, até á hora do 


levando pela mão dois rapazotes. Dlse^ 
elle que lhe constava ser ali tm logar de- 
'cente para os meninos trabalharem e pe¬ 
dia portanto trabalho para elles. Roberto 
ficou, para fazer recados. iDovld Griffith 
era, então, empregado da íBiognaph, mafc 
modesto e Roberto fez camaradagem com 
elle. Mais tarde, Griiffith chegou a dire- 
ctor de «cena e, já se sabe, deu-lhe um 
papel e com isso inicio á ibrilhantissima 
carreira 'que elle fez no cinema. 

Depois, num dos ipapeis celebres do 
“Intolerância”, no quadro da forca,. Ro¬ 
berto ficou considerado um dos mais com¬ 
pletos actores do photodrama. Era modes¬ 
tíssimo, levando á conta do seu amigo 
Griffith todos os triumphos alcançados no 
cinema. No Rio, tornou-se conhecido em 
vários films da Triangle e ultimamente 
em "Os corações do mundo”, e “O grande 
amor”, da Artcmft. 
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FOX — “A ORAÇÃO DA FE’" 'Fftlth) — 
FHm multo original da Fox, interpretado A ma • 
ravilha pela Joven Peggy Hyland. Adam 
Parens, velho habitante da Fscossla, um ver- 
dado Iro cronto que com a força da mi i tc em 
Delis o na Bíblia. realizava v:vl«ulolros prodí¬ 
gios do suggestão, produzindo curas mirn\l* 
Ihnsas cm doentes desenganados, vivo com um 
filho (|Ue tom ffrunile paixão i»*la sobrinha do 
um avarento que tem id£as de arlstrocaclas 
o brazões. Desgostosa a pequena com a mania 
do velho de obstar o sou casamento com o filho 
do Adam. adoooo pravo monte. Oh medlcoH 
desenganuram-nu o o avarento, que gosta delia 
o que nílo quer que ella morra, não tem re- 
medlo senão recorrer aos préstimo» do homem 
das bíblias. O resto ê salddo. A doente é salva 
o casa com o sou herde. 


cá. este (• o melhor. Pohhuo arpumenio muito 
interessante e enscenação a ••<ip ,, i«*h >. A in¬ 
terpretação, óptima. Appareccni ao hido de 
Alice Hrad.v, l)avld Powell. P. Rima e Holen 
Oond-vin. 


“AMOR BEBERDE" (The 
l'ma dama da alta sociedade qu • 
a terra onde se reune u 
enamora-se de um jovem 
. anda por alli. Mas quando ella 
não 6 mais do que a filha adopti- 
farnllia com quem ella vivia e que tinhu 
trar brilhante na sociedade, casa-se se- 
lente com um certo Malcourt. Mais tar- 
e offerece o divorcio A jovem, mas como 
'10 esteja disposta a contrariar os seus 
doptivo». casa puhlicamente com elle. O 
•cto adoece gruvemente. Durante a sua 
escença ha uma sessão espirita e Mal- 
ouve o espirito de seu pae, resolvendo 
ir-se para deixar o campo livre aos dois 
a dos, O primeiro da serie de fllms que 
Uastle fem ultimamente para a Para- 
David Powell e V T ernon Stelle collaho- 
oin ella. David Powell destaca-se de to- 


I AltAMOrNT - “ 
iu line) — t — , 

,.;enta Palm Beach 
,r. endinheirada 
liitecto que 
obre que 


WOKRP — “AMARGOR BE PM DESEJO" 
(Dust of deslre)— Beth Ylnten. mulher d ( * 
passado mysterloso e Dlck Thorton. do uma 
companhia de borracha de New York, casam e 
partem para a America do Sul. Torrence, um 
antigo amante de Beth começa a persepuil-a 
com ameaças, deixando-a em paz. porem, quan¬ 
do o marido delia o salva de morrer afopado. 
Mais tarde, encontram-se todos em New York. 
Torrence casara-se com uma mulher extrema¬ 
mente ciumenta. Beth vae a casa d elle pedir- 
lhe uma carta qualquer. Alli mesmo a esposa 
de Torrence assarssina o marido e este. antes 
de morrer, escreve dois bilhetes, um delles a 
Beth. declarando ter sido assassinado pela es¬ 
posa. O outro A uma confissão de suicídio. 
Conhecendo o theor do bilhete em poder de 
Beth, a esposa de Torrence. põe uma pedra em 
cima do caso. Beth continua feliz com o ma¬ 
rido. Rubye de Uemer e Stuart llolmes são 
os dois interpretes. 


ART DRAMAS — “ORGULHO E PERDI¬ 
GÃO" (Devild and the prlde) — Produeçâo ve¬ 
lha de uma fabrica falllda. Dois homens cobi¬ 
çam a mulher de um advopado. Pm delles, Ro- 
per Corliss, filho de pente rica e jogador in- 
veterado consepue illudil-a do maneira tal, que 
a Doris. no fim de certo tempo, divorcia-se 
do marido e casa com elle. O outro, um quln- 
quapenario debochado que dia a dia relata a 
uma estatua de "Satyro" i;ue possue. a mar- 
eha das suas devassidões, contináa a acariciar 
a idõa de possuir a heroina. Por causa dlsao 
e tendo etn vista uma prande chantape. o 
Roper. dá-lhe com a iftl eRatua na cabeça e 
mata-o. A Doris. desllludlda e prestes a ati¬ 
rar-se ao rio. volta aos braços «lo seu ma¬ 
rido advopado. Alma Hanlon P a protagonista. 


PVRAMOFNT — “A RSTUKM.A DO MAL) 
rriie dark star) — Esther. filha de um millio- 
n;,iio americano, por morte do pae, casa-se 
com um canalha vulpar que a traz para Nova 
York. recorrendo ella, depois da competente 
serie* de desillusòes ít protecção desinteressada 
dc um cidadão chamado Jorge N**clar. 1. Este 
moco estava encarrepado pela poUcia franceza 
de descobrir uns importantes documentos 
referentes ás fortificações 1e Constantinopla e 
que tinham sido entrepues *o pae de Ksther 
j„,r um espião allemão. Com» é de iostume 
nr .‘.te fllms, estabelece-se unu prande Juta 
pela posse dos documentos. Intervindo na l:is- 
to ri a. um principe russo faDificado e uma mu- 
11 er de nome afrancezado. .'<•> fim ie ••••ntas. 
tnumpha o Jorge e ha o seu casamento com 
Itiher. Marlon Davies é a protagonirra. 


FOX — “AMOR E JUSTIÇA" (Desert love) 
— Tom Mix e sua companhia. O chefe de po¬ 
licia de uma cidade barulhenta do Oeste e sua 
es|)osa, morrem em consequência de um assal¬ 
to levado a effeito por uma quadrilha multo 
conhecida no logar. Annos depois, Buck 
Marston, filho do assassinado e o unico sobre*- 
vivente da íamilla, ao ter conhecimento da 
tragédia pela bocca do seu pae adoptivo, jura 
eliminar todos os membros da quadrilha. 

A missão é ardua, mas elle como todos os 
heróes que se prezam, alêm de conseguir rea¬ 
lizar todos os seus projectos de vingança, ain- 


MKTRO — “A BERRA MENTIRA (The 
beautiful lie) — Francês Marion em um film 
medíocre. Uma rapariga sem recursos de es- 
pecie alguma, depois de grandes reviravoltas 
na sua vida ê recolhida por um architecto rico 
que tem um protegido estudando ptntura em 
Paris. Tempos depois o homem abandona a 
rapariga, deixando-lhe uns oobres como ficha 
de consolação. Em consequência, a abandonada 
declara guerra aos homens e passa a viver em 


MARGARIDA CLARK 


UNIVERSAR — “A VIRGEM DE STAM- 
BOUL" (The Virgin of Stamboul) — Uma das 
mais hellas peiliculas da Universal. O luxo 
deslumbrante da montagem, a fidelidade e o 
pittoresco com r,ue nos aparecem os beccos e 
viellas de Stamboul a intelligencla dos inter¬ 
pretes prlnclpaes, a perfeição da photographia. 
nuo fallando no entrecho, que é razoavel, tudo 
justifica o successo formidável que o film 
alcançou no Central. Todos os que foram vel-o 
se declararam scatlsfeitos. Em poucas linhas, o 
argumento põe em scena uma joven turca que 
pede esmola, um officlal americano que quer 
casar com ella e um “Sheika" que quer a moça 
para o seu “harem". Dahi um sem numero de 
peripécias que culminam com a morte do ty- 
ranno e o consequente beijo de amor entre os 
herões. Priscllla Dean corresponde muito bem 
an espalhafato da reclame e Wheeler Oakman, 
que é agora seu marido, é acceltavel no heroe. 


ROBERTSON-CORE — 44 INTRORIDADr. 

(The man beneath)—Excellento film de Hayu- 
kawa. Questões de raça impedem rm scien- 
tista hindú de se unir a uma bohla le eseosseza 
que ê sua namorada. Mais tarde, partindo 
para o Oriente, elle vem a encontrar o noivo de 
uma irmã da sua amada, perseguido peíos 
membros de uma terrível ordem secreta a que 
ei'e pertenceia iw ôb^ples >4Vioddale. Para 
palval-o, o hindü hypnotlsa-o de maneira tal 
que tòda a gente o julga morto, substitulndo-se 
no momento da ceremonia fúnebre o corpo do 
rapaz por um manequim qualquer. Os chefes 
da ordem secreta acreditam na his:or!a o o 
rxjvix vcltc. aos braços da iua noivt 4 ' hiie. i 
renuncia para sempre â sua adorada da Escos- 
sia. O film está magnifleamente representa¬ 
do e possue scenarlos muito bellos. 


Margarida Clark guer coisa dc ideal por essa mistura di¬ 
ais interessantes rina de menina e mulher, fusão de 
ia arte tão cheia espiritas diversos que quizeramos ver 
i c infantil . Mc - sempre unidos , porque nada mais gra- 
s na Fortunas dc lo a nossos olhos que uma menina com 
íliorita Wasliin- alma hem feminina e nma mulher com 
pressões Diarias, alma hem infantil, 
figura tem qual - E Margarida Clark < isso mesmo , 


SERECT —-“DESPREZO PERO OURO" 
(Her great chance) — Uma jovem empregada 
de um grande armazém de modas recusa-se a 
ueeeitar o amor de um rapaz que não faz outra 
(, oisa senão gastar em farras e bebedeiras o 
dinheiro deixado pela vôvô. Depois de varias 
‘‘"mpllcações do enredo, morrendo o pae do he¬ 
roe repentinamente, sem lhe deixar um vintém 
'• estando derretida já toda a herança da avõ. 

calxçira da loja de modas resolve-se então a 
casar com elle, partindo ambos para os campos 
do Oeste a começar vida nova. Dos films de 
Alice Brady que temos visto a um tempo para 









As apaixonadas de 

actores de Cinema 

Uma resposta a DaehiUer 


tfKPICO DAS LOUCAS” — Foi exhlblria 
ira e ultima época deste conhecido ro¬ 
do folhetinista Xavier Montepln, um 
ds lidos no genero «lc lltteratura que 
i O fllm logrou interessar o «rosno (lo 
desde oh dois primeiros epis.HlioH e dahi 
oço, o enthusiasmo «la plaléa ao aasia 
geenas culminantes do desfecho. Os in- 
f»s. a enscenaçfto e a photographia me- 
eloglos. 


rusgas constantes com elles, terminando no fim 
de tudo por se apaixonar pelo tal protegido 
do archltocto. Depois de vários «mo d roa «U - 
lambidos, o architecto morre pedindo desculpas 
e a moca casa com o seu pintor. 


“O BEIJO DE DORINA" — Lina Mlllcfleur 
é a protagonista. Um escriptor «le romances, 
mestre em malabarismo psyohologicos. em 
procura «le um typo qualquer para um «los 
seus livrecos, torna-se amante «l«* uma actris 
que acode ao nome «le Dorlna e «iue elle pre¬ 
tende estuilar minuciosamente. 

A mulherzinha. julgando amal-o e deseo- 
brln«lo os projectos «!<> amante apanha uma 
formidável desillusAo c «lá o fôra para o 
campo. Ahl, enamora-se «le um pintor e vae 
viver com elle. O pintor, porém, descobre u 
historia «lo seu passado e quer niatal-a com 
um revolver, o que afl«> chega a acontecer paru 
felicidade «los dois e «lc n«5s to«lo». Amen. 


- v PROFESSORA" — Pelllcula tirada de 
Dari«> Xlcodeml. escriptor Italiano de quem 
muito »e tem falindo. Posto em acena sob pro¬ 
cessos modernos e c«>ntan«lo como interpre * , 
artístas como Mercedes Brlgnone. com pl.oto- 
iíVnh « apurada e grande lux«) «le vesrmrlo. 
o fllm pôde figurar entre os melhores quo tem 
sido exhibldos no Phenlx. 


WORLD — “A HERANÇA DOS TRE\ ORb 
(Ler.ditv) — Burlara Uastleton desempenha <* 
principal papel, sen «lo os demais representado'' 
por John Bowers. Madge Evans. Jack Drumies, 
Joseph Smiley. Um rapaz com o seu automó¬ 
vel atropella uma menina que sáe tllesa «lo «le- 
sastre. O pa«lrasto. porém, tenta obter uma 
lmlt*mnizaçA«> mas nada consegue porque a me¬ 
nina torna-se muito amiguinha «lo rapaz. Mais 
tarde, ella já uma moça. é accusada de ter us- 
sassinado sua mAe. mas apparece o rai>az que 


-S. M. O DINHEIRO" — Segunda e ultima 
época. A tal marqueza viuva continua a serie 
ehorme «le “ratas" que começa no primeira 
episodlo. Com a amblçfto de casar com um 
pHncIpe. tendo por escopo o «Unheiro, mas com 
Utn amante Impertinente a buzinar-lhe o* ou¬ 
vidos. a nittrqueza recorre a um expediente* 
desastrado pkra eliminar o Incommodatlvo ire- 
gueZ: explodindo um lampeâo. Em lugar de 
pedir Soctíorro. ella foge muito convencida «la 
morte do rapaz entre as chainmas. O sujeito, 
porém, consegue pôr-ie ao fresco mio direi* 
tinho á casa «lo príncipe pare lh * mostrar a Q 
cartas que ella escrevia. A marqueza resolve, 
ehtào. para reconquistar as l oas graças do 
príncipe, fazer uma “fita" de suicídio, morrendo 
ehl consec uenda de uma troca de revolvers. 


UNIVERSAL — “SEGREDOS DA NATl - 
REZA" (The rattlefs hlss) — Um dos melho¬ 
res films de “Hoot" Gilson um dos typos mais 
perfeitos do peAo do oésto americano. Mlldred 
Moore. que ha tempos era uma das mais lindas 
raparigas da famosa companhia Ziegfeld, dos 
Estados Unidos*, é a companheira de vlctorla de 
“Hoot". 


"CASA EM RUINA" — O grande actor 
Gustavo Salvlnl. no papel principal. O fim ê 
magnlfloo. Um banqueiro multo rico vive com 
tres filhos malucos: Jorge. Lucy e Anna. 
O primeiro gostava do jogo. Lucy ambicionava 
ser cantora de’ café-concerto e Anna. deixan¬ 
do-se illudir por um fidalgo na miséria, casa 
com elle. O pobre de papá. acaba mettldo em 
uma ladroeira arranjada por um seu adminis¬ 
trador que se põe ao fresco e o deixa em máos 
lençóes. Preso por um crime do qual era 
innocente o banqueiro resolve fugir para outras 
terras. Mais tarde volta á patria e encontra 
os filhos em máo caminho, todos elles soffren- 
«lo as consequências de loucuras de toda a es- 
pecie. O desfecho do film é bellisslmo. Gus¬ 
tavo Salvinl, é verdadeiramente, um dos 
collossos do glorioso theatro italiano. 


Ainda a morte de Olive Thomas 

Entre a gente de «cinema, como no 
caso da morte de Roberto Harron, correu 
o boato de que Olive Thomas se suici¬ 
dara, o que rapidamente (foi desmentido A 
vista das conclusões a que chegou o com- 
missa rio da Policia de Paris e que se 
tornaram conhecidas aa America. Olive 
Thomas morreu no Hospital Amerlcono 
de Neuilly, na manhã de 10 de Setembro. 


VITAGRAPH —“AMOR AMBICIOSO" (The 
man hunter) — Comedia dramatica. com ace¬ 
nas de muito espirito, technica perfeita, bôu 
photographia e representada por um grupo de 
excedentes artistas, destacando-se Earl Wil¬ 
liams e Jean Palge. Um rapaz muito vadio, 
nào conseguindo se formar, vae para o interior 
cavar uma noiva de dinheiro, a conselho de 
um seu amigo. Começa'elle entào a fazer a 
côrte a filha do ricaço da zona mas acaba se 
apaixonando pela filha de um pobre pharma- 
ceutieo que está quasi abrindo fallencia. por 
falta de freguezia. O rapaz reforma e dá mo¬ 
vimento a casa casando com a menina. 


COMO ESTREEI NO CINEMA ? 


Cinema Andarahy 

Ainda nâo affrouxaram em seus enthirass- 
mos os votantes deste concurso. A apuração 
em 26 «lo corrente ficou ein:~ 

Cinema Império, 4.224: Imperial Cineina» 
4.ISO: Cinema Brasil. 3.915; Cinema rara- 
mount. 3.909; Cinema Eden, 3.8S1; Cinen» 
Hélios. 3.744; Cinema Guanabara. 3.594 e 
nema Rei Alberto, 2.5S1. 


George Larkln no seu auto á entrada da beila 

Califórnia 


casa em que reside em Glendale 


Acabava de terminar o meu contrato '?om 
uma companhia de vaudeville, quando me 
apresentaram a Mr. Edward Porten. da 
Edison. Procurava elle. então, um rapaz 
do campo para o film “The Snowball’* e eu 
parecia ser exactainente esse typo, de forma 



















PALCOS E TELAS 


Harry üurant, distincto auxlUar do De 
partamento de Producções para este paiz 
da Fanrous Players-Lasky, será o succes 
sor do Sr. Mac Alarney. 


SENSAÇÕES E SAUDADES ®vwwwwv® 


/X/vA/vVW' ^ ® 


IMPREHHAKS E i ma OPINIÃO SOPRE O riXKMA, KHC1UPTAH PELA 

COXHKniIA A('TK1SS 


FRANCESCA BERTINI 


Vive ainda em mim, e por certo vivera 
ífl i n|ire , a lembrança da primeira pose, n.i 
iioct ilha de Capri, nesaa «ilha azul embria- 
'lti? cantos e sons. O reflexo luminoso 
!íp nrnha arte espalha va-se sobre as aguas 
min. * supremo jubilo de luz! Tinha eu 
e tfu) dezesseis annos. e foi meu estimá¬ 
vel a migo, Salvador de Glacomo, quem 
tcv a idéa de fazer-me posar num fiim 
• \ deusa do mar”. Fui a protagonista 
de-i breve e fantastica lenda. Vesti-me 
de véor- salpicados de conchas do mar, que 
t n.iam, á luz do sol, estranhos reflexos. 
Nenhuma impressão defronte da objectiva, 
nue eu via pela primeira vez, mas a firmo 
vontade de trium.phar. Abri desmesurada- 
mente os olhos, parece-me, sentindo nas¬ 
cer em mim não sei que força desconheci¬ 
da l T m vento levíssimo passava então por 
meus cabellos, agitando-me cs véos, c o 
encanto do dia e da hora era tão foi te 
que meu gracil corpo de menina estieme- 
eeu de alegria. Sorria de tudo, contente, 
quando eram tantas as coisas que eu não 
c. mprehendia ! Meus olhos ritavam o azul 
profundo do mar, onde sí) se reflectem os 
escolhes radiosos, lembrando ondas de oiro 
a tremer sobre a agua, e quando o sol se 
occultou no horizonte toda a ilha se en¬ 
volveu numa chamma viva. Encostei-me 
na rocha e adormeci... A harmonia da 
F i :ua acompanhava o sonho da deu&a, e 
cgnti nascer, então, no .peito, o coração da 
encantadora que descia ã terra a fascinai 
o pobre pastor. A nimpha siirprehendeu-a 
naquelle lethargo e tentou, com sua daii- 
*a, despertal-a. Quando meus olhos se vol 
taram, alguma coisa de «puro e bello en¬ 
trou por elles... Uma barca branca, a vels 
colhida, silenciosa, passava a balouçar-sc 
uas aguas, e de todas as coisas bellas < 
lindas que me rodeavam nenhuma me pa 
receu mais belli e mais linda. Tudo es 
tava prompto, então, para a grande scen- 
1 clramatica final... Comecei a -tremer... Qu« 
disse ? Que fiz ? Um mal estar estranh 
1 me invadia, e fiquei immovel deante a 


Uma revista yorkina diz que, para ai- 
guem se julgar estar bem informado sobre 
o cinema, é preciso saber íesponder a es¬ 
tas perguntas: 

1“ — Quem inventou o -close-up” ? 

2" — Quaes as seis grandes estrellas 
de hoje que começaram na Biograph ? 

3 » — Que estrella famosa foi uma vez 
telephonista em Xew-York ? 

4" — Em que anno foi “O nascimento 
de uma cação” exhibido pela primeira 
vez ? 

5" — O que é ura titulo, um sub-titulo. 
um titulo falado ? 

6" — O aue ouer dizer “iris-in”, “close- 


(Continua 


ROBERT E. MACALARNEY FOI NOMEA¬ 
DO GERENTE PRODUCTOR DA FA¬ 
MOUS PLAYERS LASKY HRITISH PRO- 
DUCER8 LTD. 

Mais uma prova do augmento das acti- 
vidades da Famous Players-Lasky Corpo¬ 
ration na Inglaterra, disse o Sr. Jesse L. 
Lasky, Primeiro Vice-Presidente da Cor¬ 
poração, é a nomeação do Sr. Robert E. 
Mac Alarney, que durante quatro annos 
foi o chefe do Departamento Scenico, para 
Gerente Productor da Famous Players- 
Lasky British Producers Ltd., de Lon¬ 
dres. 

O Sr. Mac Alarney será o gerente das 
•producções inglezas e estará em contacto 
directo com diversos autores, a quem o 
Sr. Lasky, na sua recente viagem á Ingla¬ 
terra, encarregou de escreverem dramas 
e comedias para a Paramount. 


Lêde as respostas no «proximo numero 
de “Palcos e Telas”. 




















PALCOS E TELAS 


O PESO DA POPULARIDADE 


A$ ambiçõe$ de Anita §fewarf 


A fama de Annita Stewart vem de lon¬ 
ge, porque foi ella uma d.is primeiras es- 
trellas da tela. Certo jornalista, ha pouco, 
teve a feliz idéa de a chamar a “stradi- 
varius" do cinema. Um dia destes, achan¬ 
do-me em Ix)s Angeles, fui até sua casa 
para dois dedos de prosa. Kecebeu-me a 
mamãe, queixando-se de que Anita não 
a deixa fazer coisa alguma, a não ser co¬ 
lher flore3 no jardim. Nu real-idade, Ani¬ 
ta deixou de ser a menina meio franzina, 
para se transformar numa real e deliciosa 
mulher. Só não mudou numa coisa: E* tão 
ditosa agora, que ganha e possue o que 
quer, como nos tempos em que ganhava 
cem mil réis por semana e tinha um unico 
vestido de “soirée”. Tem agora tudo quan¬ 
to quer, é -um modo de dizer. Tem, sim, 
tudo quanto se póde alcançar com o di¬ 
nheiro, mas bastar-lhe-á isso ? Foi esse 
o thema da nossa conversa. 

— Não estou satisfeita ! disse-me Ani¬ 
ta... Tenho ambições... 

— Como assim ? 

— Parece que desejamos ardentemente 
o que não temos, para depois de o adqui¬ 
ri nnita Stewart pos- 
sue uma formosa re¬ 
sidência em Tlolhj- 
wood, Los Angeles . 

Os 


to altos. O salão de 
reeepeões é decorado 
e 

ranja et aro. 1 ma lar¬ 
ga varanda envidra¬ 
çada corre em toda a 
extensão dc ama da s 


dins de sua casa, a mesma casa onde Car- 
1 ito» passou sua lua de mel. Seu mano 
.lorge, sentado num banco de pedra lia 
uma revista... 

— l/eia isto ! disse-me Anita, apontan¬ 
do certo periodo... E eu pude ver que se 
tratava de um artigo em que se faliva de 
•Miss Anita, dizendo que ella era adoravel, 
elegante, deliciosa e uma serie interminá¬ 
vel de adjectivos de egual categoria admi¬ 
rativa. .. 

— Não lhe parece terrivel esta coisa ? 
interrogou. Está direito isto ? Eu ou qual¬ 
quer outro artista não somos de carne e 
osso como as outras pessoas, os nossos 
admiradores, por exenipio ? Nós adoece¬ 
mos, chamamos o medico, comemos tres 
vezes ao dia, dormimos, trabalhamos, fa¬ 
zemos visitas, compras, etc., como qual¬ 
quer outra gente. Gostamos dos amigos e 
repellimos os aduladores. Adoramos nos¬ 
sos paes, e estamos destina d ca a morrer 
do mesmo modo que os outros mortaes, 
etc., etc. Asfím, tenho outra ambição... A 
de ser tratada como outra qualquer mu¬ 
lher normal. 


Anita Stewart 


rirmos não o querermos mais... a minha 
ambição ? A minha verdadeira ambição ? 
A mesma de qualquer outra mulher. Te¬ 
nho um marido adoravel. Filhos, póde ser 
que os venha a ter um dia, mas por ago¬ 
ra não os desejo, <pc>is não posso olhar 
,por elles. Não me atemoriza a velhice, 
porque ganho muito bem e conto com ella. 
Admiradores, tenho-os aos milhares, mas, 
mão estou satisfeita... A minha ambição 
na vida é ser bailarina e cantora. Cantar 
e bailar é o de que mais gósto na vida. 

E ella me dizia isto -passeando nos jar- 


fachadas . *1 casa do¬ 
mina nm rasto gram- 
mado fjae no verão 
Be assemelha a onda- 
lado tapete verde e 
velado. 0 (/iiarto d" 
dormir é mohiliado 
com la.iO) discreto e 


osso, que somos ipsrsonagens da lenda... 

— Meus leitores vão ficar espantados 
com o que me diz ! 

— E’ isso o que eu quero... Que elles 
me admirem, sabendo que sou como elles, 
tão normal como elles. 

— Vamos a ver então... A -sua ambição 
consiste... 

— No que iá disse. Em ser Anita Ste¬ 
wart e não um phenomeno. Em que nfto 
me tratem como coisa rara. Em que se 
me não tributem -adjectivos a torto e a 
direito. Ern-fim, que se diga que eu sou 
uma creatura ccmo as outras e não a 
Stewart colossal, estupenda, bellissima. 
elegantíssima, etc., etc. 

Na verdade, em “Pela Patria !" “Pelo 
Amor!”, em “Triunipho Feminino” e em 
tantos outros films que delia conhecemos, 
Anita Stewart é realmente uma mulher 
normal, e se o não soubéssemos -por esses 
filma sabel-o-iamos pelas suas próprias -pa¬ 
lavra. 

E com toes declarações, a -inspirada ar¬ 
tista não se arrisca a ver-se mais admi¬ 
rada ainda ? -Quando a modéstia -fala, até 
o silencio condensa as bellas -phrases e é 
mais ro-lemne a admiração, -mais profundo 
o respeito, mais abnegado o carinho. Be u 
seguro estou de que essa, e não outra, ha 
-lê ser a -inviressão que deixa no espirito 
de quantos leiam esta pagina, a modalida¬ 
de -de Anita -Stewart, -modalidade que si¬ 
gnifica o expoente mais alto de um subli¬ 
me espirito, modalidade que, por si só. d : z 
bem claro do talento de unia artista cujos 
méritos são indiscutíveis. 


muito gosto, como 


NA ALGERIA 

. Os filme americanos sobre-pujam 5 
de outras procedências nes ciaemas alg - 
rianos. Prevalece o gosto francez nes ; i 
colonla sendo -que nenhum fi-lm que ha \ 
obtido successo na França deixa de fll* 
cançad-o n<a Algeria. Os assumptos prei 
ridos são -as comedias e -as historias > 
Far-West. 

Não ha grandes cinemas. Os maio 
têm a lotação de 500 a 600 pessoas. > 
preço medio de admissão é de 2,50 fra 
'cos. As sessões não são continuas e da¬ 
ram geralmente duas horas e meia c n 
dois intervallos de dez minutos. A P'*' 0_ 
jecção é acompanhada de musica, man¬ 
tendo os principaes cinemas grande or- 
ches-tra. 


convem á esthesia de 
uma verdadeira ar¬ 
tista . 


— A melhor prova disso está na ma¬ 
neira do seu falar ! 

— O senhor não imagina ! Para se che¬ 
gar a ser alguém no cinema, é preciso uma 
vida de constante esforço, de verdadeiros 
sacrifícios e estudos. Pois quando a gente 
chega a julgar que satisfez suas ambições, 
surgem outras. Primeirameute aspira-se a 
que faleni^ de nós. Depois, quando falam, 
a que o não façam. De forma que a nossa 
vida, quando se chega a iríumphar, é uma 
vma de supplicios. Homem, a gente che¬ 
go a imaginar que não é mais de carne e 
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CINEMATOGRAPHICA 


«tf» 


Finalmente ! 

Sos dias 4-5-6e7 de Nevembro 

a sensacional reprise 


JOANNA 0'ARC 

pela mais impressionante actriz da scena 

muda a gloriosa 

Geraldine Farrar 

O Rio que aprecia o bello irá iever a 
epopéa magnifica da Donzella de Or- 
leans hoje Santa Joanna D’arc ! 






AVISO AOS EXHIBIDORES 





Acham-se á disposição dos Srs. exhibidores des¬ 
ta cidade e dos Estados os films de CHARLES CHAPLIN^ 
CARLITOS - da serie de “Um milhão de dollars” podendo 

ser desde já programmados “Vida de Cachorro” e “Hom- 

• » 

bro, armas'” assim como o film artístico de Audrey Mun- 
son “Os seus sonhos de criança”. 

A Companhia Brasil Cinematographica tem a ex¬ 
clusividade desses films no Brasil que são, para quem os 
exhiba, verdadeira mina de dinheiro. 


A SEGUIR: 


Gaumont ■ IS Episodios 
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Correspondência 


SOARES — K* mulher. 

Jr-NE MOROSUO — Cada um tem lá .t sua 
opinião. Quanto ao fllm teve William Rusxcll 
como protagonista. 

GLADYS PE TAL — Não por isso. Elsle 
Ferguiwm é como a senhora «liz. Sua amiga 
confundiu-se. William Stowell nfto trabalhou 
com ella. 

SANTINHA — São «luas. Qual é ella não 
sabemos nôs. 

ESTHEH P. — Elle é casado e tem filhos. 
A senhorita ignora Isso? K* <!«• auppor que 
Ignore. 

MARACUJA* — Talvez sim e talvez nflo. 
Em todo caso, nâo ha Incinvenlente em tentar. 
Pôde aer que tenha hom resultado. 

SIZrPA — William Parnun e Gladys 
BroockveM. Dos outros nflo nos recordamos. 

UARL08 PISHER — Trabalhou em "Capri¬ 
chos «la Sorte". Ha multo que nâo vem ao 
Rio. Na opinião de Wallace Reid é «j melhor 
vampiro da tela. 

CALIFÓRNIA — Nâo ha de quê. Por acaso, 
nâo saltemos nada «lo que pergunta. 

I. L. H. A. — Nâo é nossa a culpa. Pa 
outra pergunta Já dissemos ahi em «ima o 
que ha. Procure ler. 

Hl TFI ROLANP — Nem a senhorita ima¬ 
gina «pie «1 ifficulda«le nôs temos! 

-SSSfòSÃ_ 

EXPEDIENTE 

Pevldo ao elevadíssimo preço attlngido pelo 
papel de impressão, e especialmente pelo que 
empregamos em "Palcos e Telas", fomos for¬ 
çados a alterar nossos preços de assignaturas 
e venda avulsa que passaram a ser os seguintes 
de nosso numero 134 em diante: 

ASSIGNATURAS 

NA CAPITAL 

Pe anno. 52 numeros. 18$000 

De semestre, 26 numeros. 10$000 

NOS ESTAPOS 

Pe annos, 52 numeros. 22$000 

Pe semestre, 26 numeros. 12$000 

ESTRANGEIRO 

De anno. 52 semanas. 24J000 

De semestre, 26 numeros. 13$000 

NUMERO AVULSO 

^ a ldt ft l. $400; nos Estados e Estrangeiro. 

fJSS‘« Nu, S e r o , atraz ?. do * 500 réls na Capital e 
$600 nos Estados e Estrangeiro. 

Toda A correspondenc 1 * deve ser dirigida 
ao Atente de “Palcos e Telas”, Avenida Rio 
Branco, 129, 2 o andar, Rio de Janeiro. 

â «? Ul, J Ç *° de a88 *0 na tura basta en- 
viar pelo Correio em carta registrada ou em 
vale postal a respectica Importância, para ser 
immediatamente attendldo. K 

f. J!* 0 f* 4 *? 0 .? 0 , Paraná $ nosso agente geral 
o 8r. Jacob Holzmann, residente em Ponta 

** 1 331 «utorlzedo a receber 

E«tado de Alagdas 6 nosso 
activo « zeloso representante geral o Sr Do- 

Maoeíó d * Roch * L,ma » rua Augusta n. 36, 

n0 S!fJ r#pr#Mnt * nt * 0 eral 8m *<><*• » Re- 
publica Portuguesa, autorizado a represen- 

tar-nos em qualquer emergencla nese palz, o 
«mlBO Alberto Roohe, Pr.ç. D. Pedro 
n. 21, Lisboa, Tabacaria Monaco. 

..a ° ® p p«m«crlto Dantas é a unlca pessoa 
além dos dlrectores de “Palcos e Telas”, auto- 
risada a cobrar as nossas contas desta capital. 


CREOS6ENOL 

Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, bronchites, rouquidão, as- 
thma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção das Tias respiratórias. 

RUA S. PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO, 81 


DESCOBRI UMA RAÇA DE PYOMEI S 

NO INTEIUOH IK) CONGO, DECLARA 

UM STIKNTIKTA QUE ACABA DE 
VOLTAR DA AFRICA 

Da Interior da África, onde penetrou 
em Novembro do anno passado, acaba de 
regressar á Nova York no paquete Roma, 
procedente de Marselha, o Rev. Dr. Leo- 
nard John Vandenbergh, Missionário Ca- 
tholico e Solentista. Viveu durante uni 
mez uo Interior do Congo entre uma raça 
de pygmeus que nunca tinha sido visita¬ 
da por homens brancos e no emtanto mos¬ 
travam ter uma oivilizaçflo primitiva. 

Esta tribu, conhecida nas proximidades 
do Lago Alberto Nyanza pelos "Mambu- 
tiF." é composta de indivíduos que têm 
mais ou menos quatro pés de altura, diz 
o Dr. Vandenbergh. O explorador Sir Har- 
ry Johnson, scientista inglez, viu alguns 
specimens desta raça ha vinte annos pas¬ 
sados, mo? não conseguiu descobrir onde 
elles habitavam. O Dr. Vandenbergh, 
acompanhado do Dr. Ge*>rge Burbank 
Shattuck, ex-professor de geologia no In¬ 
stituto John Hopkins e Vassar, consegui¬ 
ram cinematographar 36.000 pés de pelli- 
cula, tirando ao mesma tempo centenas de 
photographias. 

O Dr. Vandenbergh foi durante nove 
annos Cura da Egreja Catholica de Ugan¬ 
da e é considerado uma autoridade em 
assumptos coloniaes. A expedição chefiada 
por elle, foi feita á custa da Famniis 
Players-Lasky Corporation, para obter 
boas tpelliirulas dos indígenas africanos. 


com a approvação e cooperação do Mubcmi 
Americano de Historia Natural e outras 
instituições scienlificas. O material reco¬ 
lhido ficará pertencendo ao Museu para 
exposição permanente. 

Os excursionistas garantem que estes 
importantes films são únicos nos annaes 
da historia Thropologica e Ethnologha, 
porque no futuro não poderão ser obtidos 
em virtude da influencia da raça bran-a, 
que está muito espalhada na África. 




ALLA NAZIMOVA ssrá a Intôiipr >. 
te de “ Aphrodite*’ na versão cinematogra. 
phica que a Metro vae editar. E*sa <peoa 
theatral foi ha pouco levada ô -acena em 
New York fazendo Darothy Dalton a pio. 
tagonieta. 

Zi 

Chegou a New York, no dia 18 de Se¬ 
tembro ultimo, como passageira do "Aquí- 
tania”, DOROTHY GfSH, que aproveitou 
cinco semana? de férias, Jndo a Paris p 
Roma. 


HELENA 


Finíssima ta¬ 
pioca HELE¬ 
NA em cartu¬ 
chos de 250 
grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A* venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

RUA DA PRAINHA, 8 — RIO 


A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil 

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 

SÊDE SOCIAL — AVENIDA RIO BRANCO N. 125 — RIO DE JANEIRO 

(Edifício de sua propriedade) 

RELAÇÃO DAS APÓLICES SORTEADAS EM DINHEIRO, EM VIDA DO SORTEADO 

57° SORTEIO — 15 DE OUTUBRO DE 1920 

109.101 Joaquim Teixeira Bastos .. . Rio Branco — Acre. 

£ or<1 Barbosa de Andrade. Sào Luiz — Maranhão. 

in! aÜ 3 Baymundo Theodoro de Araújo . Pamahyba — Piauhy. 

108.09< Luiz do Carmo Ferreira Chaves. Fortaleza — Ceará. 

D Thereza Soares Palmeira . São Miguel — Alagoas. 

1 SI*pu herme Edmundo Richards . Corumbá — Matto Grosso. 

• ti *15 Guilherme Frederico Adam . Pelotas—Rio Grande do Sul. 

iit o-o Joáp Alonso de Faria .. .. . Campos Estado do Rio. 

111 . 8 i 2 Guilehrmino Fernandes Marques da Motta 

4 S fc, e phveira .. . . .. Rio Claro — Estado do Rio. 

ia?‘oío -^ rr hime«les <le Oliveira Sou ZR e Espose... .. Recife — Pernambuco. 
101.313 Antonio Granville Costa .. . l«lem _ ldem 

1 Francisco de Freitas Guima n ies'.'. .*.* s. Salvador — Bahia. 

100.831 Álvaro O. Lobo. _ Mom 

* * 10 ^' 2 9 s°- ( ? U í e8t ^ U (1 * Sá P i res 1! Ü !! Bello Horizonte — Minas. 

Da, ? as A cen ° Fra ^ a •• . Sete Lagoas - ldem. 

5 I ín. J 2 8é A e , rnard T eS .*•. Uberaba - ldem. 

99.724 José Theodoro Alves Junior 

50.636 Francisco Antunes da Costa .. 

110.377 Mucio de Oliveira Costa .. .. _ 

17 7, 6 6 o 0 Í Queiroz Carneiro Mattoso ldem — ldem. 

„ ^ ^ ^ 17.60J ldem ldem ldem .. .. .. tiiAm _tHem 

• * •. ."i-iu ÇártísL,sÍ e „Ta dll - c. 

iÍí.Ím Albtrfo 0 Rr.e„v P ald°. A ' Cl °! y ;; Capital Federa.. 

112.282 Jofto de Jesus Cardoso. ' ldem' 

112.168 Francisco Manuel Duval .. .. . th!™ 

108.625 Lulgl Claravolo.. 

Theodoro da Fonseca Graça .. !. ]] ]] ldem 

111.520 Luiz Eusrenio PantAiHnn ldem* 


Itabira do Campo — Iderrt. 
Jacarehy — S. Paulo. 

Sâo Paulo — ldem. 


... Luiz Eugênio Pastorlno .. . 

106.534 Julio Hoopeer Rogers .. .. 


• • • • • # • 


• • • 


ldem. 


NOTA — A Equitativa tem sorteado até 
esta data 1.486 apólices, no valor de 6.224:590$, 
importância - cm dinheiro, aos respectivos segu¬ 
rados, continuando as mesmas apólices em vi¬ 
gor com direito aos sorteiosulterlores, de con¬ 
formidade com as clausulas respectivas. 

d'A EQUITATIVA DOS ESTADOS 
INIDOS DO BRASIL, Sociedade de Seguros 
Mutuos Sobre a Vida. a quantia de cinco con¬ 
tos de réis (5:000$000) proveniente do sorteio a 
que se procedeu em 15 de Outubro deste anno. 
em suas apólices sorteáveis em dinheiro e em 
cujo sorteio foi a minha apólice, sob n. 111.047 
ontemplada, permanecendo a mesma em vi¬ 
gor, nos termos do actual contrato do seguro 
menos o00$000 de imposto federal, que me en¬ 
tregará “A Equitativa" desde qúe o Goverm, 
ai tenda a reclamação feita pela mesma. 

VTCííoxf r J ™ eTO ' ir ’ <1e Outubro de 1920. — 
*' té l ihO.N LARA. 

PinTr t H m, Í nh J lS: J Pantal «ão de Almeida.—Luiz 
Pinto de Andrade. (Firma reconhecidas). 


* Depois de fallecido o Sr. Jofto Alonso de 
Faria, duas vezes tem «Ido sorteado: da I a foi 
em apólice 88.888, em 15 de Abril do corrente 
anno, e agora sua apólice 88.889. 

* • O Sr. Jofto Damasceno Franco, cuja 
apólice n. 50.287, foi agora sorteada, já em 1“> 
de Abril de 1912, teve sorteada a de n. 50.2SS 

* * * O Sr. Dr. Euzebio Queiroz Carneir<> 
Mattoso. que ora teve sorteadas suas apólices 
ns. 17.606 e 17.603, já teve e«ta ultima 17.603. 
sorteada duas vezes; em 16 de Abril de 1906 •• 
15 de Outubro de 1908. 

** * * O Sr. Nelson Lara já teve outra 
apcllce sorteada, a de n. 105.071. em 15 de 
Abril deste anno. 

* * * *,* D Sr. José Pompeu Pinto Accioly. 
ui moem já teve sorteada outra apólice; a de 
n. 40.r,;is. om lo ,U* Outubro «le 1911. 
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és para as revistas e jornaes. 
i “Revista da Semana”, 4 'Eu Sei 
i”, etc., etc. — Gravura em 
tsos modernos. 

qao de catalogue, obras scientificas 
mo trabalho perfeito do reclame. 


RIO DE JANEIRO 


Harry Sotehrn acaba de ser coutrata- 
o por longo pr»aeo pela Fox devido ao 
eu excellemte trabalho em "Pesadellos de 
lew York”, que o Rio apreciará dentro 
m pouco. E’ filho de Londres, onde nas- 
au a de Abril de 1882. 


SINGER 


CASA 


Agencia — Boulevard 28 de Se. 
tembro 273 — Tellep. Viila 2392 

FRANCISCO SOARES DA 
FONSECA 

Machinae para bordar, cozer, ape¬ 
trechos proprios para tudo que se 
relacione com a alta, costura. Única 
casa que vende a prestações facili¬ 
tando ás Exmas. famílias o paga¬ 
mento. 

Procure hoje mesmo esta casa !. .. 


SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, o ar puro e a boa agua escolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pal¬ 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 2$500. Procurae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 
A. Oliveira. 

« pedras preciosas brasi- j 

>> LEIRAS > 


LON DON-F OTO 

Quitanda 26 — Rio 


Atelier 

Ampliações, Reproducções, Disposi¬ 
tivos, Pic-nics, Casamentos, Baptl 


JOIAS DE ARTE E GOSTO >) 

O maior sortimento do mundo em V 
Turmalinas, Aguamarinhas, Topa- ?< 
xios, Amethistas e toda a especie V 
de pedras nacionaes. Agathas do , \ 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. « 
H. Brill” — Avenida Rio Branco 

n * na _ Teleptione Centrai 2343. /< 

(Èdificlo do “Jornal do Brasil’’). ^ 


Estação de Palmeiras. 
E. F. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 


Preços modlcos 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
-PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRAS MATTOS- 
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CINEMA CENTRAL 

AVENIDA RIO branco 1G8 — Caoto daRniSiatt ánfonío — Proprírtarlo GUSTAVO pijqiljl 


Telephone - Central 4 218 
=X X 



HOJE! -- Quinta-feira e dias seguintes até domingo! -- HOJE! 

Uma reapparição sensacional! Reentrada da deusa excelsa do ecran 




num hlm monumental extraído do romance do immortal H. de Balzac 

HISTORIA DOS TREZE 


( Programma Natalini) 


€ 


RESUMO DO F1LM 


— £ 


O CLUB DOS TREZE é uma aggremiação onde se re- ^ 
unem os amadores de emoções fortes, em opposição aos que 
ee aborrecem e a quem o vulgo denomina pittorescamente 
vencidos da vida. 

“Encontraram-se no Império e em Paris, treze homens 
que experimentavam ao mesmo tempo o mesmo sentimento, 
fortes de mais para se collocarem acima das leis, <por demais 
ousados para tudo tentar, e demasiadamente felizes para que 
sempre vissem realizados os seus desígnios. 

M. Montriveau, um dos treze, deixou-se prender nos la¬ 
ços de um amor immenso pela bella duqueza de Langeais 
(Lyda Borelli), que, por sua vez, nào fazia senão mofar-se 
do seu amor. Encontrava-o constantemente; no “boudoir”, 
na sala, por toda a parte ernfim, e. . . promettia semore, por¬ 
que tinha a certeza de nunca ceder. Mas um dia, quando M. 
de 'Montriveau entra em casa da duqueza sem se fazer an- 
nunoiar e vencido pela paixão, a abraça e a beija, a duqueza 
chama o criado e mandado acompanhar até á iporta. 

Uma noite, depois de um grande baile, a duqueza quasi 
desmaiada, foi transportada em braços para casa de Montri¬ 
veau, cercada dos TREZE. As qualidades da sua raça deram- 
lhe, todavia, a força necessária para enfrentar corajosamente 

a situação. Montriveau, dirige-se á duqueza e diz-lhe: _ 

Preste attenção. O amor sempre vos acompanhará. Tendes 
«obre os «homens um .poder irresistível, sem limites, mas lem- 
brae-vos que um dia chamastes o amor e elle veiu puro e 
cândido, táo cândido e puro como ipóde ser na terra; tão 
respeitoso como violento; acariciador como o de uma mãe 


pelo filho; em fim, tão grande que chegava ás raias da lou¬ 
cura. VÓS MOFASTES DESTE AMOR; COMMETTESTES UM 
CRIME. 

A estas palavras Montriveau poz deante dos olhos da 
duqueza uma cruz de Lorena, collocada na extremidade de 
uma vara de aço. 

Dois dos meus amigos estão neste momento aquecen¬ 
do ao fogo oi ma cruz a que esta serviu de modelo. Vae ser¬ 
vos applíeada na face entre os olhos. Ficareis na face com 
o estygma. infamante que costuma ser applicado nas costas 
dos vossos irmãos, os forçados. 

Mas quando a cruz estava prestes a deformar o bello ros¬ 
to da duqueza, Montriveau agarra-a pelo braço e diz-lhe: — 
Perdôo-vos, senhora. Podeis acreditar-me; esta scena ficará 
para sempre esquecida. Será como se nunca se tivesse passa¬ 
do. Mas agora devemos dizer-nos adeus. Ide, senhora. 

Obedeço, diz a duqueza «por entre lagrimas. A vaidosa 
parisiense estava humilhada. Montriveau era agora pára ella 
um idolo, uma religião. _ . • 

Montriveau desapparece para sempre. Não responde ás 
suas cartas. E aqui começa a odysséa de unia dama que ama. 
ama loucamente, apaixonadamente e busca o amor daquelle 
que lhe foge e a repelle -e o deseja com todas as forças da 
sua alma. E a luta titanica de um sentimento humano que 
só o «genio de BALZAC ipodia descrever e que só o talento 
de LYDA BORELLI podia interpretar. Vemol-a fem toda a 
sua impeeoavel plástica, em toda a sua admiravel arte, su¬ 
perar-se a si mesma nesta inegualavel obra de arte. 


HOJE! HOJE! - E até domingo - HOJE! HOJE! 























